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A investigação mostra claramente que um dos fatores mais 

importantes no desenvolvimento da autoestima de uma criança é o 

estilo de vinculação com os pais durante os primeiros três ou quatro 

anos de vida da criança. Este consiste, nada mais, nada menos, nas 

interações entre o bebé e o cuidador primário. Apesar de a teoria do 

ranking social e a da vinculação serem duas perspetivas distintas, 

acabam por ser complementares na medida em que abordam 

diferentes aspetos das relações sociais e do comportamento 

humano. A vinculação é crucial para o desenvolvimento de uma série 

de funções cerebrais, como a regulação emocional, a capacidade de 

resposta a estímulos sociais, a formação de memórias e o 

estabelecimento de padrões de comportamento e de relacionamento. 

Vários autores argumentam que estas experiências precoces 

moldam a estrutura e a organização do cérebro e que, portanto, a 

qualidade das relações interpessoais nessa fase é determinante para 

a saúde mental e emocional ao longo da vida. Segundo Bowlby, 

Ainsworth, Schore, Greenberg e outros, a evolução contornou o 

problema da necessidade de proteção e suporte nos primeiros anos 

de vida, na nossa espécie, equipando-nos com um sistema de 

comportamentos de vinculação, que aumentaria a probabilidade de 

estabelecer relações próximas e, desta forma, sobreviver. O conceito 

de vinculação assenta na tese de que as experiências interpessoais 

da criança são cruciais para o seu desenvolvimento psicológico, com 

ênfase na importância do papel da regulação emocional da criança 

na formação da personalidade e do comportamento. A regulação 



emocional é uma função crítica do cérebro, e a qualidade da 

vinculação na primeira infância afeta diretamente a capacidade da 

criança de regular as suas emoções ao longo da vida. O 

estabelecimento de uma relação de vinculação estimula o 

desenvolvimento precoce do hemisfério cerebral direito que, ao 

estabelecer ligações com os sistemas autónomo e límbico (estruturas 

essenciais à resposta do stresse), facilita o desenvolvimento de 

estilos de coping flexíveis e adaptados. Como tal, o funcionamento 

eficiente do hemisfério cerebral direito constitui um fator protetor de 

resiliência ao ótimo desenvolvimento durante o ciclo vital. Assim, uma 

relação de vinculação serviria como fonte de proteção e assistência, 

em situações de ameaça, perigo ou privação, e como uma base para 

explorar o ambiente, em momentos de tranquilidade, como já vimos 

anteriormente. Bowlby articulou três ideias-chave:  

(1) se a criança confia na disponibilidade do cuidador, será menos 

provável que apresente medo e ansiedade crónica;  

(2) essa confiança básica desenvolve-se durante a infância e as 

expectativas desenvolvidas persistirão ao longo da vida e  

(3) as expectativas criadas sobre a figura de vinculação far-se-ão 

sentir nas relações estabelecidas posteriormente (por isso é que 

muitas vezes se diz que procuramos nos nossos parceiros amorosos 

a figura do nosso pai/mãe).  

Em termos simples, quando os pais são amorosos, encorajadores e 

justos, fornecem disciplina apropriada e estabelecem limites 

adequados, as crianças moldam-se, tornam-se autoconfiantes e 


